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Prazos eleitorais são cumpridos em Macaé

As regras da pré-
campanha: o que o 
candidato pod e o 
que não pode fazer

Terminadas as convenções, agora os partidos articulam as chapas e têm até o dia 26 de setembro 
para realizarem o registro das candidaturas PÁG. 2

Convenções abrem 
trajetória de 
candidatos que ainda 
precisam de registro 
junto a Justiça 
Eleitoral

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Juiz das zonas eleitorais de Macaé está 
atento às irregularidades e denúncias 
ao que pode vir a ser um problema na 
eleição municipal  

Em ano eleitoral o mês de setembro significa âni-
mos em ebulição por conta do pleito, mas este ano está 
sendo diferente. A pandemia do coronavírus redefi-
niu diversos comportamentos e alterou cronogramas.  
Em Macaé, o pleito municipal é realizado apenas em 
um turno, já que o município tem  um pouco mais 
de 250 mil eleitores e os candidatos aos cargos de 
prefeito e vereador já anunciaram as candidaturas, 
as propostas de campanha e utilizam as redes socais 
para difundir os projetos, mas é preciso ficar atento, 
não é permitido pedir voto até o dia 26 de setembro.

Orlando Thomé é consultor eleitoral e explica como 
funciona a pré-campanha. "Atualmente estamos em 
período de pré-campanha e durante este período exis-
tem regras que precisam ser seguidas à risca. O des-
cumprimento delas acarretará em punição. É preciso 
garantir um equilíbrio de forças para uma disputa jus-
ta", explicou Orlando, ressaltando  o importante papel 
da internet que se consolida como um dos principais 
meios de propagação das propostas e debates. PÁG. 5

Após semanas de mui-
tas discussões, reuni-
ões a portas fechadas 

e desencontros, nove chapas 
foram montadas para dar iní-
cio a batalha pela sucessão da 
prefeitura de Macaé, em um 
processo eleitoral sem em-
polgação e ainda com o de-
sinteresse da maior parte dos 
eleitores da cidade.

Seja pela pandemia do Coro-
navírus, seja pela falta de sur-
presas nas definições de chapas 
e de união de partidos, a fase 
pré-eleitoral de Macaé chega a 
semana decisiva sem a euforia 
e expectativas que pautam os 
pleitos da cidade desde as trin-
cheiras montadas em 2008.

Apesar de alguns tentarem 
recriar o cenário de "FlaXFlu", 

A população é o principal fiscal das  ações 
dos candidatos aos cargos de prefeito e 
vereador, por isso é importante saber o 
que é permitido durante este período

num revanchismo que não en-
volve diretamente os principais 
atores das guerras passadas, a 
definição das chapas não gera o 
efeito momentâneo de confron-
to entre os candidatos a prefeito 
anunciados, mas sim desperta o 
instinto de sobrevivência entre 
figurões da política local, que 
tentam se manter no poder há 
mais de três décadas. PÁG. 3

Nove chapas iniciam batalha por 
sucessão da prefeitura de Macaé

CENÁRIO ELEIÇÃO

Macaé 
registra o 
maior Ideb da 
sua história 
e é destaque 
na Educação

PANDEMIA CONQUISTA

Resultado prova a 
efetividade de políticas 
públicas educacionais
PÁG. 8
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Atualmente, foram realizados em todo município 30.211 
testes, sendo 7.385 positivos

Macaé 
sinaliza 
que está 
vencendo o 
coronavírus
Macaé é o primeiro 
do estado do Rio de 
Janeiro a entrar na Faixa 
Verde e sinaliza que a 
pandemia pode estar 
chegando ao fim PÁG. 7

ELEIÇÕES À VISTA FIM DO MISTÉRIO SEM SOLUÇÃO CADERNO DOIS

Prazos eleitorais são 
cumpridos em Macaé

Maxwell Vaz apresenta 
Subtenente como vice-prefeito

Mais um comércio é arrombado 
no Centro de Macaé

Robson Farah agita o 
Show 100% Autoral

Agora inicia o prazo para que a Justiça Eleitoral 
convoque partidos e emissoras PÁG. 2

Maxwell e Ronaldo Mota compõem a 
chapa para prefeito e vice-prefeito PÁG. 3

Porta da farmácia amanhece 
arrombada PÁG. 5

O Cantor e compositor lança seu novo trabalho autoral 
no Teatro Popular de Rio Das Ostras CAD 2
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Ex-secretário de Educação, Guto Garcia, celebra a 
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Petrobrás bate record e 
produz 540 mil barris  

O Superintendente de Produção da RPSE, 
em Macaé, João Newton de Castro, sorriu, 
ao anunciar que a Petrobrás havia batido um 
novo record de produção de petróleo no pa-
ís. Desta vez, a empresa que vem se superan-
do sistematicamente, produziu, só na Bacia 
de Campos Macaé, 305240 mil barris para 
uma produção de 540330 barris de todas as 
regiões que produzem petróleo.

PM ganha reforço e pode 
oferecer mais segurança 

O comandante da 4ª Companhia de Po-
lícia Militar de Macaé, capitão José Carlos 
Dias, garantiu que os macaenses se senti-
rão mais protegidos, com os reforços que 
a sua corporação está recebendo do 8º Ba-
talhão, sediado em Campos. Mais homens 
e viaturas passaram a circular pelas ruas 
da cidade, “varrendo” uma área bem mais 
ampla.

DER garante que ponte 
será melhor iluminada  

O diretor do DER de Macaé, Roberto Alta�, 
disse que está encontrando dificuldades em 
efetuar a limpeza das rodovias sob a sua ju-
risdição, devido a falta de recursos humanos. 
Ele revelou que a iluminação da ponte Ivan 
Mundim será melhorada com o convênio que 
a CERJ está assinando com a Prefeitura Mu-

nicipal de Macaé.

Detran anuncia mudanças 
no trânsito da Rui Barbosa  

O Detran de Macaé anunciou uma série 
de modificações que ocorrerão, dentro em 
breve, no trânsito da cidade. Uma das novi-
dades será a proibição do estacionamento 
do lado direito da Av. Rui Barbosa. Os mo-
toristas que insistirem em estacionar os 
seus veículos na principal rua do município 
terão os seus carros rebocados e pagarão 
uma multa.

ELEIÇÕES À VISTA

Prazos eleitorais são 
cumpridos em Macaé

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Já foi dada a largada na 
corrida das eleições 2020. 
Quarta-feira (16) foi o úl-

timo dia para a realização das 
convenções partidárias, defi-
nindo as coligações e a escolha 
dos candidatos. Segundo prazo 
decretado pelo Tribunal Supe-
rior eleitoral. Agora os partidos 
articulam as chapas e têm até o 
dia 26 de setembro para realiza-
rem o registro das candidaturas.

Terminadas as convenções, agora os partidos articulam as chapas e têm 
até o dia 26 de setembro para realizarem o registro das candidaturas

Ou seja, entre os dias 31 de 
agosto a 26 de setembro é o 
período para o registro de can-
didaturas. Início do prazo para 
que a Justiça Eleitoral convo-
que partidos e emissoras de 
rádio e TV para elaboração do 
plano de mídia.

A partir daí, candidaduras ofi-
cializadas saem em busca do vo-
to dos eleitores. E salve-se quem 
puder. No dia 27 de setembro 
terá início oficial a propaganda 
eleitoral, inclusive na internet.

Com a promulgação da 

Emenda Constitucional (EC) 
nº 107/2020, que adia eleições 
municipais para 15 (1º turno) e 
29 de novembro (2º turno), fi-
cou estabelecida a prorrogação 
de diversas datas do calendário 
eleitoral como para 15 de no-
vembro o primeiro turno das 
eleições; dia 29 de novembro o 
segundo turno.

O dia 15 de dezembro será 
o último dia para entrega das 
prestações de contas; e 18 de 
dezembro é o prazo final para 
diplomação dos eleitos.

DIVULGAÇÃO

Agora inicia o prazo para que a Justiça Eleitoral convoque partidos 
e emissoras de rádio e TV para elaboração do plano de mídia

PLEITO NACIONAL

Brasil realiza a maior eleição 
informatizada do mundo

Daqui a exatamente dois me-
ses, no dia 15 de novembro, a Justiça 
Eleitoral realizará mais uma eleição 
para garantir o processo democrá-
tico de escolha dos representantes 
políticos em cada cidade do país. Ao 
todo, 147.918.483 eleitores brasilei-
ros estão aptos a votar para prefeito 
e vereador em 5.568 municípios.

Confira a matéria da TV TSE.
Pelo fato de a votação ser reali-

zada totalmente na urna eletrôni-
ca, o processo eleitoral brasileiro 
é considerado a maior eleição 
informatizada do mundo. Em nú-
mero de eleitores, o Brasil está em 
quarto lugar, uma vez que Índia, 
Estados Unidos e Indonésia, res-
pectivamente nessa ordem, têm 
mais cidadãos em idade para votar. 
Portanto, o Brasil é a quarta maior 
democracia do mundo.

REFERÊNCIA MUNDIAL
O sistema eletrônico de votação 

brasileiro é referência mundial e 
conta com mecanismos que ga-
rantem a segurança do voto e a 
liberdade democrática. Desde que 
foi adotada no processo eleitoral, a 
urna eletrônica já foi utilizada em 
12 eleições bem-sucedidas, sem 
qualquer vestígio ou comprovação 
de fraude.

A informatização do processo 
eleitoral brasileiro eliminou ma-
nobras fraudulentas realizadas na 
época em que a votação era realiza-
da em cédulas de papel.

Além disso, a Justiça Eleitoral 
utiliza o que há de mais moderno 
em termos de segurança da infor-
mação para garantir a integridade, 
a confiabilidade e a autenticidade 
do processo eleitoral.

Além de passar sistematicamen-
te por testes públicos de segurança, 
as urnas dispõem de uma série de 
mecanismos de auditoria e de veri-
ficação dos resultados, que podem 
ser utilizados por candidatos, por 
partidos, por coligações, pelo Mi-

Em novembro, mais de 
147 milhões de eleitores 
poderão votar em todo o 
país para escolher novos 
prefeitos e vereadores

nistério Público, pela Ordem dos 
Advogados do Brasil e pela Polícia 
Federal, entre outras entidades, 
bem como pelo próprio eleitor.

A cadeia de segurança da ur-
na eletrônica garante que sejam 
executados somente os softwares 
desenvolvidos e assinados digital-
mente pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A proteção do sistema 
é feita em camadas formadas por 
diversas barreiras, que, em con-
junto, não permitem que a urna 
seja violada. Qualquer tentativa de 
ataque causa um efeito dominó, que 
bloqueia o sistema e trava o equi-
pamento.

NÚMERO DE CANDIDATOS
Para as eleições deste ano, a esti-

mativa é que mais de 700 mil can-
didatos disputem a preferência do 
eleitor. Desse total, 69.078 pessoas 
serão escolhidas para representar 
as prefeituras e as câmaras muni-
cipais. Assim, serão eleitos 57.942 
vereadores, 5.568 prefeitos e 5.568 
vice-prefeitos. A votação ocorrerá 
em 401 mil seções eleitorais e con-
tará com o apoio de mais de 1,6 mi-
lhão de mesários.

Devido à pandemia causada pelo 
novo coronavírus, o horário de vo-
tação foi ampliado em uma hora: 
as seções eleitorais estarão abertas 
das 7h às 17h para receber o eleitor. 
Das 7h às 10h, os idosos com mais 
de 60 anos terão prioridade, pois 
são considerados do grupo de risco.

PROCEDIMENTOS SANITÁRIOS
Para garantir a segurança de elei-

tores, de mesários e de todos os tra-
balhadores envolvidos com as elei-
ções, a Justiça Eleitoral lançou um 
protocolo de cuidados sanitários a 
serem adotados no dia da votação.

Conforme o protocolo, todas as 
seções eleitorais terão álcool em gel 

para limpeza das mãos dos eleito-
res antes e depois da votação, e os 
mesários receberão máscaras, face 
shield (protetor facial) e álcool em 
gel para proteção individual. Além 
disso, cartazes serão afixados com 
os procedimentos a serem adotados 
por todos.

Os materiais foram doados ao 
TSE por importantes empresas 
e entidades brasileiras, evitando 
custos adicionais ao poder públi-
co num momento em que o foco é 
combater a pandemia.

A principal orientação da Justi-
ça Eleitoral é a de que o eleitor use 
máscara desde o momento em que 
sair de casa, evite contato físico com 
outras pessoas e cumpra o dever 
cívico da forma mais ágil possível, 
sem permanecer tempo desneces-
sário nos locais de votação.

NÚMEROS CRESCENTES
Com o crescimento populacio-

nal, naturalmente, os números das 
eleições estão sempre aumentando. 
Desde a retomada da democracia 
após o período de ditadura militar, 
essa será a 10ª eleição municipal.

Em 1985, mais precisamente no 
dia 15 de novembro daquele ano, 
estavam aptos a votar cerca de 18 
milhões de eleitores em 201 muni-
cípios brasileiros. Na urna de lona, 
eles depositaram seus votos apenas 
para o cargo de prefeito. Os eleitos, 
por sua vez, administraram tais ci-
dades de 1º de janeiro de 1986 a 31 
de dezembro de 1988.

O voto eletrônico só foi utilizado 
pela primeira vez em 1996, alcan-
çando um terço dos municípios 
brasileiros. Nas Eleições Gerais de 
1998, dois terços do país já utiliza-
ram a urna eletrônica e, em 2000, 
os eleitores de todos os municípios 
brasileiros digitaram seu voto no 
equipamento.

ARQUIVO

A estimativa 
é que mais 
de 700 mil 
candidatos 
disputem a 
preferência do 
eleitor

QUISSAMÃ

Con�rmada a candidatura
de Armando para Prefeito
Em Quissamã, Armando 
Carneiro confirmou sua can-
didatura a Prefeito, na noite de 
quarta-feira (16), em convenção 
realizada pelos partidos PSC, 
PSL, PSDB e Progressistas. O 
encontro também confirmou o 
nome do comerciante Marcos 
da Loja (PSL) como candida-
to a vice-prefeito. A coligação 
"Reconstruir Quissamã"deve 
colocar na disputa para vere-
ador nas eleições de 2020, 34 
pré-candidatos, sendo eles 17 
pelo PSC e 17 pelo Progressis-
tas. Entre eles, os vereadores de 
mandato Marquinho Marikita e 
Alexandra Moreira. 

Prefeito por dois mandatos, 
Armando governou Quissamã 
entre os anos de 2005 e 2012, 
construindo uma média de 
cem casas populares por ano, 
totalizando quase 800 casas 

em seus governos. Entre suas 
ações, o ex-prefeito destacou 
na convenção, as restaurações 
de casarões históricos, parce-
rias nas construções do IFF 
Quissamã e da Delegacia Legal. 
Armando ressaltou que Quis-
samã recebeu em agosto deste 
ano, R$43 milhões de repasse 
de royalties de petróleo, uma 
arrecadação recorde na histó-
ria de Quissamã. "O campo de 
Tartaruga Verde fez Quissamã, 
com cerca de 24 mil habitantes, 
ter uma arrecadação maior do 
que Rio das Ostras, com 150 mil 
habitantes. Uma arrecadação 
milionária que não chega em 
benefícios a nossa população", 
afirmou. 

O pré-candidato a vice-pre-
feito na chapa, Marcos da Loja 
não tem história na política, 
mas tem uma biografia de tra-

balho no campo e no comércio, 
que o levou a ser um nome forte 
para compor a chapa com o ex-
prefeito Armando. Há quase 30 
anos, no comércio, Marcos nas-
ceu e cresceu na região de Barra 
do Furado, mas tem grande po-
pularidade também na região 
central da cidade. 

A convenção foi realizada 
com a presença apenas dos 
pré-candidatos a vereador, 
pré-candidato a Prefeito e 
pré-candidato a vice-prefeito, 
além de presidentes de parti-
dos, para evitar aglomerações. 
Estiveram presentes o depu-
tado Federal, Delegado Felí-
cio Laterça (PSL), o Bernardo 
Santoro (Presidente do Insti-
tuto Liberal) e por vídeo confe-
rência, também participou do 
encontro, o Deputado Federal 
do PP, Christino Áureo.

ARQUIVO

A convenção 
oficializou 
Armando 
Carneiro como 
candidato 
a Prefeito e 
Marcos da Loja 
(PSL) como 
vice-prefeito



O DEBATE  DIÁRIO DE MACAÉ Macaé (RJ), sábado, 19, domingo, 20 e segunda-feira, 21 de setembro de 2020    3

Política
PONTO
DE VISTA

Os “donos” dos partidos, ou seja, aqueles que têm capacidade 
de convencer, não se sabe por qual meios ou modos, o dirigente 
regional ou nacional para comandar uma sigla partidária, conti-
nuam com as mesmas maneiras do coronelismo, não deixando 
opção para a sociedade escolher seu representante para a Câ-
mara dos Vereadores ou para a prefeitura. 

Passados os últimos quatro anos da gestão de Dr. Aluízio que, 
segundo a voz das ruas, conseguiu fazer pior do que seu antecessor, 
Riverton Mussi, prometendo as mudanças que nunca acontece-
ram, a reclamação de todos que procuram saber o que acontece, 
esbarra apenas numa questão: por que a administração pública não 
funciona? Por que a burocracia passou a ser maior, emperrando a 
máquina? Todos sabem que ele “governou” sozinho. 

Apesar de contar com muitos filiados em Macaé, o Partido Novo 
não lançou nenhum candidato a vereador e a prefeito porque 
nenhum dos postulantes conseguiu passar no crivo do diretório 
nacional e estadual. A decisão do comando foi a de se manter 
distante da disputa, até que os personagens se encaixem nos 
critérios do partido que veio para fazer a diferença e muitos 
torciam ou torcem para isso.

Até domingo.

Macaé sem rumo?

Hora da campanha

Desde o momento em que 
a legislação permitiu aos par-
tidos quase se tornarem em-
presas, abriram-se muitas as 
brechas para cada um por si, 
fazer o que bem entende, com 
o objetivo maior de chegar ao 
poder. Com a caneta na mão, 
torna-se o todo poderoso e se 
não for uma pessoa experiente 
e capaz de respeitar a vontade 
do povo, começa a mudar o 
rumo de uma administração 
que, desde há alguns anos, 
deixou de ser planejada, sem 
práticas de políticas públicas, 
e apenas virando o leme do 
barco para o destino que bem 
entender e, alguns mais ousa-
dos, ainda, abusam da Justiça 
e parecem não ligar muito pa-
ra as consequências futuras. 
Quando em 2008 primeiro 

e, depois, em 2012, Dr. Aluí-
zio prometeu um governo de 
mudanças, criou uma enorme 
expectativa e recebeu o apoio 
necessário para fazer valer a 
sua promessa. Só que, o tempo 
passou, e ele mostrou as garras 
para todos os que o cercavam, 
dominando o poder como um 
tirano. Ninguém, mas nin-
guém, que desde a primeira 
hora, acredita no que está 
vendo. Uma cidade rica, mas 
relegada ao abandono, a ponto 
de alguns políticos chegarem 
a afirmar que Macaé está divi-
dida em duas partes, tendo a 
ponte como divisa. Não fosse 
a pandemia do coronavirus, 
a história poderia ser outra. 
Mas a pandemia é que está 
mostrando que Macaé está 
sem rumo.

Nem as benesses do cargo 
foram muito aproveitadas 
por ele considerando que até 
o motorista foi dispensado. O 
secretário de qualquer pasta, 
ou qualquer subordinado, 
durante os oito anos de ges-
tão somados, jamais teve au-
tonomia para decidir sobre 
qualquer ação legal. Quem o 
fazia, foi espinafrado e isso 
se deu até com os “melhores 
amigos” que preferiam deixar 
o barco do que afundar junto. 
Mas a hora da campanha che-
gou após as convenções que 
acabaram homologando no-
ve candidatos para disputar 
o cargo de prefeito. Estamos 
a poucos dias do prazo de re-
gistro das candidaturas e do 
período de impugnações que 
deverá dar dor de cabeça para 
alguns deles porque, qual de-
les não tem desafeto? Mas já 
começaram a circular pela in-
ternet, e está crescendo, uma 
série de denúncias do mal go-
verno tendo como principal 
vítima os servidores públicos 

que durante toda a gestão não 
tiveram os reajustes concedi-
dos e, com certeza, deverão 
escolher um outro que com-
preenda a situação e possa, 
pelo menos, conceder algum 
benefício para recuperar a 
estima. Não são poucas as 
denúncias contra o prefeito 
que apesar de anunciar que 
só o emprego salvaria a po-
pulação da crise, continua op-
tando em barrar os projetos 
importantes para tirar Macaé 
do caos, como a licença para 
construção da Termelétrica 
Marlim Azul. Desde o ano 
passado, paralisou a obra de 
construção da estrada Santa 
Teresa para ligar ao anel vi-
ário da transportuária. Mas, 
para o prefeito, está tudo óti-
mo. Só não está ótimo para a 
população que depende do 
transporte público regular 
e de obras de infraestrutura 
que foram definitivamente 
esquecidas. Agora, o jeito vai 
ser aguentar as pancadas que 
virão por aí.

PONTADA

Vejam como andam as coisas políticas nesse nosso imenso 
Brasil. Aqui em Macaé, o prefeito Riverton Mussi (PDT), na lista 
de inelegíveis, decidiu disputar o cargo de prefeito, tendo como 
vice o médico Luiz da Penha. No Rio de Janeiro, mesmo presa 
preventivamente (sem prazo para sair) desde o dia 11 deste mês, a 
ex-deputada Cristiane Brasil (PTB), conseguiu pedir o registro da 
candidatura. Pode?

A Comissão Processante do Impeachment do governador Wilson 
Witzel, presidida pelo deputado estadual Chico Machado (PSD), 
aprovou por 24 votos (unânime), o relatório que agora será votado 
em plenário, para o afastamento definitivo. Pelos corredores da 
Assembleia Legislativa, corre a boca pequena que, se houver 
eleição indireta, Chico Machado corre o forte risco de ser a bola 
da vez, e ser indicado para governar o Estado.

CENÁRIO

Nove chapas iniciam batalha por 
sucessão da prefeitura de Macaé
Convenções abrem trajetória de candidatos que ainda precisam de registro junto a Justiça Eleitoral

Após semanas de muitas dis-
cussões, reuniões a portas 
fechadas e desencontros, 

nove chapas foram montadas para 
dar início a batalha pela sucessão da 
prefeitura de Macaé, em um pro-
cesso eleitoral sem empolgação e 
ainda com o desinteresse da maior 
parte dos eleitores da cidade.

Seja pela pandemia do Coronaví-
rus, seja pela falta de surpresas nas 
definições de chapas e de união de 
partidos, a fase pré-eleitoral de Ma-
caé chega a semana decisiva sem a 
euforia e expectativas que pautam 
os pleitos da cidade desde as trin-
cheiras montadas em 2008.

Apesar de alguns tentarem re-
criar o cenário de "FlaXFlu", num 
revanchismo que não envolve di-
retamente os principais atores das 
guerras passadas, a definição das 
chapas não gera o efeito momentâ-
neo de confronto entre os candida-
tos a prefeito anunciados, mas sim 
desperta o instinto de sobrevivên-
cia entre figurões da política local, 
que tentam se manter no poder há 
mais de três décadas.

E apesar da possibilidade de alte-
ração das atas das convenções até o 
dia 26, pouco será alterado de tudo 
que foi dito, programado e pensa-
do para defender junto à população 
um futuro governo que enfrentará 
os efeitos da pandemia do Coro-
navírus. Talvez não no aspecto do 
enfrentamento da Saúde, mas cer-
tamente na desolação econômica e 
no triste cenário do desemprego, da 
recessão e endividamento.

Até o próximo dia 26, todas as 
informações das convenções de-
vem ser enviadas pelos partidos ao 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
como etapa para garantir o registro 
oficial de candidatura. A data tam-
bém marca o início do período da 
campanha. As eleições ocorrerão 
no dia 15 de novembro.

CANDIDATURAS ANUNCIADAS 
NAS CONVENÇÕES:

SILVINHO (DEM) E MARCELO 
REID - MERREL (PL): POR AMOR A
MACAÉ E GERAÇÃO DE EMPREGO

No coração da cidade e em um 
dos berços da política de Macaé, 
Silvinho Lopes foi anunciado pe-

lo DEM de forma oficial, como 
candidato a prefeito. E a aliança 
com o PL garantiu ao empresá-
rio Merrel o convite a ocupar a 
cadeira de vice.

Em uma configuração que re-
presenta identidade e história 
com Macaé e o legado mantido 
pela indústria o¦shore e a cadeia 
produtiva de petróleo, Silvinho 
e Merrel abrem a candidatura 
pautando o discurso de resgate 
da Macaé Feliz com a capacidade 
da união do poder público com a 
iniciativa privada em gerar em-
prego e renda para a população.

RIVERTON MUSSI (PT) E LUIZ 
DA PENHA (PTC): RESGATE DA
ERA MUSSI

Numa fusão entre o PDT e o 
PTC, Riverton Mussi lançou a sua 
candidatura a um terceiro man-
dato como prefeito de Macaé, ao 
anunciar o médio Dr. Luiz da Pe-
nha como candidato a vice.

Após um rompimento com 
Igor Sardinha (PT), Riverton en-
trou no páreo gerando a principal 
"surpresa" no período das con-
venções em Macaé. Mesmo com 
dúvidas que ainda pairam sobre 
a sua elegibilidade, por conta de 
processos em andamento, o ex-
prefeito volta ao cenário político 
local com uma proposta de resga-
te ao modelo de gestão que con-
duziu Macaé entre 2004 a 2012.

WELBERTH REZENDE (CIDADANIA) 
E CÉLIO CHAPETA (PSDB): 
CONTINUIDADE À GESTÃO DE DR. 
ALUÍZIO E GOVERNO "24H"

O deputado estadual Welber-
th Rezende foi confirmado pelo 
Cidadania como o candidato a 
prefeito, na convenção realiza-
da no Flamenguinho, Miramar. 
Em um ambiente disputado, em 
função do número de vereadores 
que buscam a reeleição, o evento 
marcou também a confirmação 
do PSDB em indicar Célio Cha-
peta como candidato a vice.

Com o discurso de continui-
dade ao legado do atual prefeito 
Dr. Aluízio, Welberth e Chapeta 
anunciaram a proposta do "Go-
verno 24h", que representa o es-
forço de ambos em trabalhar pela 

cidade de forma incansável.

IGOR SARDINHA (PT) E LÍVIA SÁ 
(PT): CHAPA PURO SANGUE COM
IDENTIDADE DE ESQUERDA

Igor Sardinha foi oficialmente 
anunciado como candidato a pre-
feito pelo PT, em convenção que 
manteve também o nome de Lívia 
Sá como vice, em uma chapa puro 
sangue.

Após desentendimento com 
Riverton Mussi e o PDT, Igor 
manteve o projeto não mais pau-
tado por um discurso de oposi-
ção, e sim com o apelo de proje-
tos sociais e de transferência de 
renda, aplicados pela prefeitura 
de Maricá. Igor se manteve como 
secretário na cidade ao longo dos 
últimos 4 anos.

ROBSON OLIVEIRA (PTB) E 
RENATINHA DO VÔLEI (PSL): 
DISSIDENTES COM DISCURSO 
POPULISTA E APELO VIRTUAL

Outra grande "surpresa" das con-
venções, o vereador suplente que 
ganhou o mandato há dois anos 
Robson Oliveira foi anunciado pe-
lo PTB como candidato a prefeito, 
com união ao PSL, indicando Rena-
tinha do Vôlei como vice.

Com vertente de oposição, e ten-
tativas de proximidade com o go-
verno, Robson mantém um projeto 
pautado na força e efemeridade das 
redes sociais. Radialista, dissiden-
te do PSDB, encontrou abrigo em 
um discurso que mescla a direita 
do PSL com um apelo populista. Já 
Renatinha é ex-atleta e já ocupou 
posição no governo municipal, ao 
ser próxima do ex-secretário Flávio 
Isquierdo.

A candidatura de Robson conta 
também com a bênção do deputado 
federal Felício Laterça (PSL).

MAXWELL VAZ (SD) E 
RONALDO MOTA (SD): 
TRANSFORMAR MACAÉ AO 
VENCER A CORRUPÇÃO

Em outra chapa puro sangue, o 
Solidariedade oficializou a candi-
datura de Maxwell Vaz a prefeito. 
O vereador terá ao seu lado Ronal-
do Mota, que também faz parte do 
quadro do partido.

Atuante em pautas de superação 

econômica e de qualidade de vida, 
Maxwell mantém um projeto di-
nâmico, pautado pelo diálogo com 
a sociedade, seja através de ações 
em redes sociais, seja por conver-
sas e encontros. Dentro do partido, 
escolheu o subtenente do 9° Grupa-
mento de Bombeiro Militar (GBM) 
e pastor evangélico, Ronaldo, para 
ocupar a cadeira de vice.

ANDRÉ LONGOBARDI 
(REPUBLICANOS): 
BOLSONARISTA QUE PROMETE 
ENDIREITAR MACAÉ

Com a promessa de endireitar 
Macaé, o Republicanos oficializou 
a candidatura de André Longobar-
di a prefeito da cidade. Com o tom 
em defesa do presidente Jair Bolso-
naro, André conta com o apoio de 
deputados estaduais e federais que 
compõem a base de apoio ao "Bol-
sonarismo", que ainda mantém raiz 
no PSL.

Apesar de ainda não oficializar 
o nome de vice, o Republicanos 
deve também manter chapa puro 
sangue nas eleições em Macaé, con-
tando com a imagem de Bolsonaro 
em todas as ações e falas durante a 
campanha.

RICARDO BICHÃO (PRTB) - 
CANDIDATURA INDEPENDENTE 
COM APELO POPULAR

Empresário do ramo de embar-
cações e pesca, Ricardo Bichão 
manteve a candidatura a prefeito 
anunciada em convenção realizada 
pelo PRTB. Apesar de aproximação 
com outras candidaturas ao Execu-
tivo também anunciadas, Bichão 
seguiu o caminho da independên-
cia nessas eleições, com um projeto 
voltado ao apelo popular.

SABRINA LUZ (PSTU) - 
CANDIDATA MANTÉM A
TRADIÇÃO DA ESQUERDA

Professora da rede pública e mi-
litante social, Sabrina Luz foi anun-
ciada pelo PSTU como candidata a 
prefeita de Macaé. O partido segue 
a tradição de lançar chapa puro san-
gue, com identidade própria basea-
da nas lutas e movimentos que de-
fendem os direitos dos estudantes, 
negros, mulheres, LGBTQI+, entre 
outros.

DEM lidera coligação "Abraça Macaé" e 
anuncia candidatos a Câmara Municipal 

LEGISLATIVO

PSD e Patriota apoiam 
chapa formada por 
Silvinho Lopes 
e Merrel 

Junto ao Democratas e ao 
PL, o PSD e o Patriota chan-
celaram a chapa formada por 
Silvinho Lopes e Marcelo Reid 
(Merrel), mas convenções 
realizadas na última quarta-
feira (16).

Os partidos anunciaram 
também os candidatos a Câ-
mara de Vereadores,  que 
compõem as nominatas de 
acordo com as novas regras 
estabelecidas pela Legislação 
Eleitoral.

Confira a relação dos candi-
datos a vereador oficializada 
pelos partidos:

Maxwell Vaz apresenta Subtenente como vice-prefeito em sua chapa
FIM DO MISTÉRIO

Maxwell Vaz apresentou 
na tarde desta quinta-feira (17), o 
subtenente Ronaldo Mota como 
seu vice-prefeito. A candidatura 
a Prefeito de Maxwell foi confir-
mada na convenção partidária re-
alizada ontem. Durante o evento 
também foram aprovados os 26 
candidatos a vereador do partido. 

Ronaldo Mota é subtenente do 

9° Grupamento de Bombeiros 
Militar (GBM) de Macaé e pastor 
evangélico. "Estou muito emocio-
nado de fazer parte desse projeto. 
Eu e Maxwell pensamos e quere-
mos o mesmo para Macaé. É uma 
honra fazer parte dessa caminhada 
por uma Macaé melhor", contou. 

Maxwell explicou que o nome 
do subtenente foi escolhido com 

base na sua integridade. Uma 
pessoa de ficha limpa, que valo-
riza a família, a fé e a luta contra 
a corrupção.

"O Subtenente Ronaldo tem 
uma carreira consolidada, sempre 
trabalhou por Macaé. Temos um 
vice de respeito. Um vice de cará-
ter íntegro. Porque o nosso desa-
fio não é só ganhar essa eleição. 

O nosso desafio é de transformar 
Macaé a partir do nosso manda-
to. Eu sempre ouvi das pessoas 
que era para sair da política. Que 
é um lugar de máfia e de corrup-
ção, mas eu acredito no potencial 
de Macaé e das pessoas. Vamos 
quebrar esse sistema corrupto de 
Macaé. Vamos fazer Macaé avan-
çar”, garantiu Maxwell.
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ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

Encerrado o prazo para a realização das convenções partidárias para a ho-
mologação dos candidatos que estarão disputando os cargos de vereador, vice-
prefeito e prefeito, quarta-feira passada (16), de acordo com o Calendário Elei-
toral, os partidos políticos estão às voltas com o registro daqueles que vão para 
a linha de frente em busca do tão valioso voto que vai colocar nas mãos de quem 
for escolhido, o futuro destino dos milhões de brasileiros que deverão escolher 
5.570 prefeitos e vereadores para o mandato que vai de 2021 até 2024.

Um assunto cansativo dos protagonistas que não nos deixam de longe. É incrível o 
comportamento desses homens públicos com o qual estamos convivendo. Apura-se o 
governador eleito em 2018 por estar envolvido, e com um impeachment em curso, em 
uma denúncia de um dos deputados que foi por longos anos o “corregedor” na Alerj nos 
“tempos sombrios” de Jorge Picciani. 

Hora do desafio

Vergonha alheia

Parece até curto o tempo, mas o 
eleitor que nos tempos de eleições é 
caçado às vezes a peso de ouro quan-
do aceita propostas indecentes ne-
gociando o voto para os candidatos 
que acreditam na força da persuasão 
monetária para atingir o poder, tor-
na-se longo o período porque, como 
tem sido comum, encerrado o pleito, 
e empossados nos cargos, os eleitos 
viram as costas para a sociedade e co-
meçam a gozar das benesses do poder 
que são muitas, sem contar aqueles 
que, não satisfeitos com os subsídios 
e vantagens recebidas, ainda poderão 
caminhar para o lado do mal, embar-
cando na corrente corruptiva que, pelo 
visto, jamais terá o elo quebrado. Basta 
o eleitor, hoje com mais facilidade por 
causa da internet e a transparência 
nos atos para serem pesquisadas a 
vida pregressa de cada um, escolher 
o menos pior, baseado nas informa-
ções oficiais e não nas fake news que, 
certamente, vão predominar durante 
a campanha.

Como houve mudanças nas regras 
do jogo e agora podendo pensar os 
eleitores que com o financiamento 
público de campanha tudo será mais 
claro, já ficou evidenciado desde as 
eleições de 2018, que isso não acon-
tecerá, tamanho o grande número de 
denúncias e processos nos tribunais 
de que a malversação ainda prevalece 
e a Justiça Eleitoral não possui em seu 
quadro uma estrutura judicial capaz 
de frear a sagacidade daqueles que não 
se importam com as consequências, 
desde que seja ele, o candidato eleito, 
o beneficiado pelo voto.

Este ano, os partidos políticos vão 
dispor de R$ 2 bilhões do Fundo Elei-
toral, criado em 2018, para financiar 

a campanha, e de mais R$ 1 bilhão do 
Fundo Partidário, ou seja, cerca de R$ 
3 bilhões, dinheiro de cada um dos 
brasileiros que pagam em dia seus 
impostos, que serão distribuídos para 
os partidos que, na história política do 
país, nunca tiveram tanto para gastar 
como se fosse seu, e ao final, nas pres-
tações de contas, agora quase em tem-
po real disponível no site do Tribunal 
Superior Eleitoral, estaremos às voltas 
com denúncias a serem apuradas futu-
ramente, sem que os envolvidos, como 
acontece até agora, paguem pelos cri-
mes praticados pelos desvios.

A necessidade de uma reforma 
política que possa mudar as regras e 
limpar todo o caminho a ser percorri-
do pelos filiados aos partidos até que 
possam chegar à liderança, é a maior 
de todas, evitando que os partidos te-
nham “donos”, quando seus dirigentes 
não são escolhidos democraticamente 
em convenções. Durante algum tempo 
- e lá se vão mais de 60 anos - quando 
existiam apenas duas legendas, uma da 
situação e outra da oposição, com di-
reito a duas sublegendas para compor 
as desavenças internas, os vereadores 
de municípios com menos de 200 mil 
habitantes não eram remunerados, 
a disputa pelo poder partidário era 
acirrada e dava ao líder com poder de 
articulação escolhido pelo diretório, 
a certeza de que seus companheiros 
seguiriam as normas legais para não 
sofrerem punições, porque era exigida 
a fidelidade partidária.

Estamos nos aproximando do dia 
15 de novembro, quando os eleitores 
terão o desafio de escolher aqueles que 
serão responsáveis pelo poder. E que 
estejamos preparados para fazer parte 
da história.

O que se vê é inacreditável, deputados 
desta famigerada instituição tentando tirar 
do cargo um ex-Juiz, juvenil em política e 
infantil em corrupção. Então, o cara não 
sabia o que tinha acabado de acontecer 
com Sergio Cabral e sua mulher advoga-
da? Entrou em 1º de janeiro de 2019 com 
as mesmas práticas ilícitas e deu no que 
deu, marido e mulher totalmente desmo-
ralizados.

E o vice que assumiu? Esse ex-vereador 
também está sendo investigado por atos 
vergonhosos desde o seu tempo na Câma-
ra Municipal e através da Fundação Leão 
XIII que era subordinada ao seu gabinete. 
Agora, vejam bem, indicado pelo Pastor 
Everaldo, a quem era subordinado, acabou 
assumindo o governo do estado para repre-
sentar todos os fluminenses e pode, queira 
Deus ou não, ser o 7º governador a ir para 
a cadeia. Nosso estado está pagando um 
“tributo” caro demais com esses escolhidos 
para serem seu governante. Não aparece 
nenhuma liderança com talento e digni-
dade para dirigi-lo. É triste, muito triste. 

Os negócios escusos não estão apenas 
nesses dirigentes maiores, seus secretários 
foram presos por atos ilícitos variados e, 
mesmo num momento crucial de pande-
mia, não respeitaram os contribuintes, 
obrigados a assistirem a tantas divulga-
ções alarmantes de falcatruas exercidas 
na saúde, na educação, etc etc. O pior é que 
não há qualquer “luz no fim do túnel”, não 
aparece ninguém com alguma esperança 
de melhora. Olha a que ponto chegamos, 
o vice chegou cheio de “enrolos” e tenta se 
desvincular dos seus chefes superiores e 
a nós só resta assistir a essas besteiras de 
amadores do meio. A alternativa é o voto, 
mas, em quem votar?

Parece que o cinismo tomou conta de 
toda esta classe política dominante. O ex-
vice, agora governador, ainda consegue ar-
ranjar pessoas que irão fazer parte de seu 
governo ou desgoverno. É preciso ser bem 
desqualificado como cidadão para aceitar 
um cargo nessa administração e não se sabe 

até onde irá, pois as investigações em curso 
nos mostram que não há nenhuma diferen-
ça entre o ex-juiz, o pastor e o ex-vereador, 
tudo “farinha do mesmo saco”. Coitado do 
RJ, que situação chegamos, deputados cor-
ruptos, governador corrupto, vice corrupto, 
médico corrupto, professor corrupto, pas-
tor corrupto. Quem sobra?

Já temos que continuar enfrentando 
esse inimigo invisível, nos levando a uma 
reflexão de quão insignificantes somos 
no espaço em que vivemos. Sim, estamos 
nocauteados pelo inimigo invisível e por 
essas inescrupulosas figuras de nossa vida 
pública. Esse apagão moral está trazendo 
sequelas à nossa democracia e, felizmen-
te, resistirá a tudo e a todos. A pandemia 
está mudando o ritmo da campanha para 
prefeito e vereador, haverá pouca atividade 
nas ruas e muita batalha nas redes sociais. 
O certo é estarmos correndo duplo risco: 
eleger velhos e manjados corruptos ou 
apostar em novos pretendentes a corrup-
tos, pois, na verdade, não se sabe, correta-
mente, se salva alguém depois de entrarem 
nos legislativos municipais. 

Bom mesmo seria se esses homens da 
política atual do Rio de Janeiro, olhassem 
pelo retrovisor  e voltassem ao tempo, 
quando o ex-presidente Itamar Franco 
foi feliz ao pedir ao seu amigo Henrique 
Hargreaves, então seu Ministro Chefe da 
Casa Civil, para se afastar do cargo até que 
as acusações contra ele fossem apuradas. 
Hargreaves foi inocentado e voltou vitorio-
so ao cargo, pois nada ficou provado. Essa 
volta ao passado é para sugerir ao governa-
dor interino e ao presidente da Alerj, aos 
deputados e aos outros investigados para 
adotarem a mesma solução. Se agissem 
desta forma, talvez, sairiam por cima, 
com elegância e honradez deste inundado 
mundo de corrupção, envolvido por toda 
esta classe.

Suportar, admitir e compreender, po-
dem ser sempre o início de uma nova etapa!

Celio Junger Vidaurre

A
R

Q
U

IV
O

PAINEL

EXPEDIENTE GUIA DO LEITOR Telefones úteis

EJORAN - Editora de Jornais, 
Revistas e agências de Notícias

CNPJ: 29699.626/0001-10 - Registrado
na forma de lei.
DIRETOR RESPONSÁVEL: Oscar Pires.
SEDE PRÓPRIA: Rua Benedito Peixoto, 90 - Centro - Macaé - RJ.
Confeccionado pelo Sistema de Editoração AICS e CTP (Computer to Plate).Impresso 
pelo Sistema Offset.

CIRCULAÇÃO: Macaé, Quissamã, Conceição de Macabu, Carapebus, Rio das Ostras, 
Campos dos Goytacazes e Casimiro de Abreu.

A direção do O DEBATE não se responsabiliza e nem endossa os conceitos 
emitidos por seus colaboradores em ações ou artigos assinados, sendo de total 
responsabilidade do autor.

Filiado à ADJORI-RJ - Associação dos Diretores de Jornais do Estado do Rio de 
Janeiro e à ADJORI-Brasil - Associação Brasileira de Jornais do Interior. ANJ - 
Associação Nacional de Jornais. ADI Brasil - Associação dos Jornais Diários do 
Interior. ABI - Associação Brasileira de Imprensa. 

REPRESENTANTE: Tráfego Publicidade e Marketing 

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 185 - Sala 1813 - Centro. Tel: (21) 2532-1329 

Macaé - Tel/fax: (22) 2106-6060, acesse: http://www.odebateon.com.br, 

COMERCIAL: Ligue (22) 2106-6060 - Ramal: 215, E-MAIL: comercial@odebateon.
com.br, classificados: E-mail: classificados@odebateon.com.br

POLÍCIA MILITAR                                                                                                                                 190

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL                                                                                                   191

SAMU                                                                                                                                                       192

CORPO DE BOMBEIROS                                                                                                                  193

DEFESA CIVIL                                                                                                                                       199

POLÍCIA CIVIL 123º DP                                                                                                       2791-4019

DISQUE-DENÚNCIA (POLÍCIA MILITAR)                                                                     2791-5379

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL (24 HORAS)                                                   2796-8330

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL (OPERAÇÕES)                                              2796-8320

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL (PASSAPORTE/VISTO)                             2796-8320

CÂMARA DE MACAÉ                                                                                                          2772-2288

HPM                                                                                                                                          2773-0061

CEDAE:                                                                                                                                   2772-5090

AMPLA                                                                                                                        0800-28-00-120

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                                                2791-9008

DELEGACIA DA MULHER                                                                                                2772-0620

GUARDA MUNICIPAL                                                                                                        2773-0440

AEROPORTO DE MACAÉ                                                                                                 2763-5700

CARTÓRIO ELEITORAL 109º ZONA                                                                             2772-3520

CARTÓRIO ELEITORAL 254º ZONA                                                                            2772-2256

CORREIOS (SEDE)                                                                                                             2759-3390

CORREIOS CENTRO                                                                                                           2762-7527

CEG RIO                                                                                                                      0800-28-20-205

RÁDIO TAXI MACAÉ                                                                                                           2772-6058

CONSELHO TUTELAR I                              2762-0405/ 2796-1108 PLANTÃO: 8837-4314

CONSELHO TUTELAR II                             2762-9971/ 2762-9179 PLANTÃO: 8837-3294

CONSELHO TUTELAR III (SERRA)        2793-4050/2793-4044 PLANTÃO: 8837-4441

Hidrelétrica
Com apoio de todos os parlamentares pre-
sentes na sessão virtual na última quarta-feira 
(16), o Legislativo aprovou o Projeto de Lei 
(PL) 124/2019, que proíbe a construção de 
usinas hidrelétricas, incluindo as de pequeno 
porte, em toda a extensão da bacia hidrográ-
fica do Rio Macaé. Os vereadores afirmaram 
que a Região Serrana tem o potencial do tu-
rismo e pode afetar o setor. O voto é também 
baseados nos possíveis impactos sociais e 
ambientais que uma usina hidrelétrica pode 
causar.

Desordem
Lixo espalhado, carros em frente a garagens 
e som alto estão causando transtornos aos 
moradores dos distritos de Bicuda Pequena, 
Bicuda Grande, Frade, Glicério e Sana. O as-
sunto foi discutido na Câmara de Vereadores 
que solicita um choque de ordem nos locais 
com objetivo de evitar desordem e aglome-
ração de pessoas que por sinal não estão 
usando máscaras. Nas últimas semanas, fo-
ram registrados possíveis eventos como ca-
valgada e reuniões políticas, onde boa parte 
das pessoas não utilizavam máscaras.

Eleição
As siglas que já realizaram suas convenções 
partidárias e enviaram as respectivas atas 
para agremiações já podem gerar e enca-
minhar o pedido de registro dos candidatos 
à Justiça Eleitoral.  A recomendação é que 
partidos e candidatos não deixem o registro 
de candidatura, cuja data limite é o dia 26 de 
setembro, para a última hora, uma vez que a 
sobrecarga nos dois últimos dias pode gerar 
transtornos e impedir o envio pela internet.

Paralisada
Pessoas que não têm acesso a internet, 
estão desempregadas e precisam realizar 
o cadastro ou andamento de processo 
seletivo em busca de emprego, na secre-
taria Adjunta de Trabalho e Renda, pedem 
o retorno dos atendimentos presenciais, 
já que a cidade permanece na bandeira 
verde. Com o alto número de desempre-
gados, muitos buscavam recorrer ao posto 
de atendimento em busca de uma vaga de 
emprego.

Ideb
Macaé é o primeiro lugar no Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
no ranking no Norte Fluminense, obtendo a 
maior nota 6.3 nos anos iniciais e o quarto 
lugar entre os municípios de todo o Estado 
do Rio de Janeiro, registrando crescimen-
to de 0.4, ultrapassando a meta estipulada 
pelo próprio Ideb, que era de 6.2 para Ma-
caé este ano. O município também superou 
as médias no estado e no Brasil em todas 
as fases do ensino: anos iniciais, anos finais 
e no Ensino Médio.

Deques
O que era para ser um lugar de descanso, 
para contemplar a natureza, pode se tornar 
uma grande armadilha para os frequenta-
dores da Praia dos Cavaleiros. Os deques 
de madeira que ficam ao longo da exten-
são da orla apresentam avarias e pregos 
expostos enferrujados. Quem está sempre 
na praia reclama da falta de manutenção no 
espaço. Na semana passada, uma criança e 
uma mulher por pouco quase foram vítimas 
de acidentes na orla.

Impasse
Na capital, as escolas particulares podem 
retomar as atividades presenciais com os 
alunos, e a medida foi possível após a Jus-
tiça do Trabalho do Rio cassar uma liminar 
que proibia o retorno. À medida preocupou 
o Sindicato dos Professores de Macaé, pois 
o impasse pode atingir a categoria na região 
no Norte Fluminense. Para os educadores 
da cidade, esse tipo de conflito entre o exe-
cutivo e judiciário gera insegurança.

INSS
Depois de quase seis meses fechada, 
a agência do INSS de Macaé reabriu na 
última segunda-feira (14), mas o retorno 
foi marcado por muitos problemas, filas e 
frustração. A maioria dos segurados não 
conseguiu atendimento, mesmo tendo se-
guido a orientação do governo de agendar 
horário, porque a perícia médica, serviço 
mais esperado, não voltou. A direção do 
órgão informou que, por ora, os serviços de 
perícia estão suspensos. É preciso remar-
car o procedimento por meio do (portal ou 
aplicativo) Meu INSS ou do telefone 135.

Água
O problema do abastecimento é antigo e se-
gue sem uma solução, pelo contrário, vem se 
agravando com o passar dos anos. Em função 
da estiagem e da consequente baixa do nível 
do Rio Macaé onde é realizada a captação 
de água bruta, o sistema está operando com 
redução de 30% na capacidade de produção 
e fornecimento de água tratada. Quem  mora 
em Macaé, Rio das Ostras e distrito de Barra 
de São João, em Casimiro de Abreu, estão 
passando por sufoco.

Entra ano e sai ano, e com isso três eleições municipais deixadas para trás, políticos eleitos 'esqueceram' de 
planejar o destino das composições de transporte Veículo Leve sobre Trilho (VLT), que permanecem desde outubro 
de 2012, estacionadas em uma estação ferroviária desativada de Macaé. A partida para o Rio, anunciada em 2014, 
pelo governo estadual para atender passageiros da Baixada Fluminense, esbarra em um impasse burocrático. 
A história começou em 2010, quando o então prefeito da cidade, Riverton Mussi, gastou R$ 25 milhões em um 
projeto inicial de VLT, que incluiu a compra das duas composições. O atual prefeito, Aluízio dos Santos Júnior, o Dr. 
Aluízio, conta que quando assumiu, em 2013, foram feitos estudos que mostraram a inviabilidade econômica do 
projeto. Quem assumir o executivo nos próximos quatro anos vai segurar essa 'batata quente'.
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Polícia

DIVULGAÇÃO/ IMAGENS CIRCUITO INTERNO DA FARMÁCIA

Porta da farmácia amanhece arrombada e imagens de circuito interno 
flagra bandido invadindo o estabelecimento, no Centro da cidade

SEM SOLUÇÃO

Mais um comércio é 
arrombado no Centro de Macaé

Uma Farmácia que fica loca-
lizada na Avenida Rui Barbosa, no 
Calçadão, no Centro de Macaé, foi 
mais um alvo de arrombamento 
na madrugada de sexta-feira (18), 
por volta das 4h20min. De acordo 
com as imagens de circuito interno 
do comércio, que flagrou toda ação 
criminosa, um homem danificou a 
porta do estabelecimento comer-
cial e invadiu o local.

O alarme do sistema de monito-
ramento da loja disparou e o bandi-
do não se inibiu e foi até o caixa da 
farmácia e furtou uma quantia em 
dinheiro no valor de R$ 600. Toda a 
ação durou apenas alguns minutos 
e foi o suficiente para causar pre-
juízo material e financeiro ao co-
mércio que tem enfrentado crises 
econômicas.

Em menos de dois meses, essa 

Principal porta de entrada 
de uma farmácia na 
Avenida Rui Barbosa, 
amanheceu arrombada, na 
manhã de sexta-feira (18)

foi a décima loja a ser arromba-
da no Centro da cidade. "À noite 
a área comercial fica deserta e na 
madrugada a situação piora ainda 
mais. Não existe policiamento no 
local e nem ronda é realizada no 
Calçadão. Os bandidos estão agin-
do muito rápido e nem se importam 
com quem passa no local", disse um 
empresário de uma outra loja que 
se sente inseguro.

Na manhã de sexta-feira (18), o 
proprietário foi até a 123ª Delega-
cia de Polícia registrar ocorrência 
e afirmou ter sido orientado a não 
mexer no comércio até a chegada 
dos peritos. As imagens do circuito 
interno já foram cedidas para a Po-
lícia Civil apurar os fatos.

Para os comerciantes, a prefeitu-
ra deveria restabelecer o funciona-
mento das 54 câmeras de videomo-
nitoramento que estão desativadas 
há anos, e que todo o sistema fun-
cionava dentro do quartel da Polí-
cia Militar e era monitorado pelos 
funcionários da prefeitura. O proje-
to que na época custou milhões ao 
cofre público, atualmente não tem 
previsão para ser reativado.

As regras da pré-campanha: o que o
candidato pod e o que não pode fazer

ELEIÇÃO

A população é o 
principal fiscal das  
ações dos candidatos 
aos cargos de prefeito 
e vereador, por isso é 
importante saber o que 
é permitido durante 
este período

Em ano eleitoral o mês 
de setembro significa ânimos 
em ebulição por conta do plei-
to, mas este ano está sendo 
diferente. A pandemia do co-
ronavírus redefiniu diversos 

comportamentos e alterou 
cronogramas.  Em Macaé, o 
pleito municipal é realizado 
apenas em um turno, já que o 
município tem  um pouco mais 
de 250 mil eleitores e os candi-
datos aos cargos de prefeito 
e vereador já anunciaram as 
candidaturas, as propostas de 
campanha e utilizam as redes 
socais para difundir os projetos, 
mas é preciso ficar atento, não 
é permitido pedir voto até o dia 
26 de setembro.

Orlando Thomé é consultor 
eleitoral e explica como fun-
ciona a pré-campanha. "Atual-
mente estamos em período de 
pré-campanha e durante este 
período existem regras que 
precisam ser seguidas à ris-
ca. O descumprimento delas 

acarretará em punição. É pre-
ciso garantir um equilíbrio de 
forças para uma disputa justa", 
explicou Orlando, ressaltando  
o importante papel da internet 
que se consolida como um dos 
principais meios de propagação 
das propostas e debates.

De acordo com o Tribunal 
Superior Eleitoral, o período de 
campanha eleitoral só começa à 
meia noite do dia 27 de setem-
bro,  a partir desse momento, 
os pedidos de voto, comícios e 
carreatas, assim como a distri-
buição de material impresso 
estão liberados. A data permite 
ainda o uso de bandeiras, carros 
de som e mesas para distribuir 
material e  começam também 
as propagandas eleitorais gra-
tuitas em rádio e TV.

Ainda segundo o consul-
tor eleitoral, estão vedadas as 
transferência voluntárias de 
recurso da união  aos estados e 
municípios e a nomeação, con-
tratação, admissão ou demissão 
sem justa causa de servidor pú-
blico municipal.

A legislação eleitoral proíbe 
também as propagandas pagas 
em rádio e TV, a utilização de 
trios elétricos, brindes e shows 
com artistas. As punições para 
quem infringir as regras vão 
desde R$ 2 mil até a cassação 
do registro de candidatura.

Orlando destaca que os prin-
cipais erros cometidos pelos 
candidatos são os despejos de 
santinhos no chão, anúncio 
em outdoor e compra de voto.  
"As eleições na pandemia exi-
gem também maior fiscalização 
dos eleitores e conscientização 
dos candidatos. As aglomera-
ções permanecem proibidas e 
é preciso ter bom senso quanto 
a realização dos encontros com 
o público", explica o consultor 
eleitoral. 

Para as Eleições 2020 a ex-
pectativa é de que o pleito seja 
muito mais intenso dos que o 
de 2018 e cada vez mais as re-
des sociais se consolidam como 
importantes propagadores da 
campanha dos candidatos.

ARQUIVO

Juiz das zonas 
eleitorais de 
Macaé está 
atento às 
irregularidades 
e denúncias 
ao que pode 
vir a ser um 
problema 
na eleição 
municipal  

VIOLÊNCIA

Número de assassinatos e 
tentativas cresce em Macaé 
Dados do ISP apontam que a taxa de homicídio no mês de agosto apresentou queda, 
porém o número de mortes nos últimos oito meses é maior que o ano passado

Cristian Kupfer

O Instituto de Segurança 
Pública (ISP) do Rio di-
vulgou na última semana, 

dados de criminalidades na ci-
dade, referente ao mês passado, 
que de acordo com o balanço da 
secretaria de Segurança Públi-
ca, Macaé apresentou redução 
na  taxa de homicídio, com 5 
ocorrências de vítimas com 
arma de fogo no mês de agosto,  
enquanto nos primeiros sete 
meses deste ano, a taxa mensal 
de criminalidade variava entre 
10 a 23 assassinatos.

Mesmo com a queda no nú-
mero de assassinatos no último 
mês, o ISP aponta ainda que a 
taxa de homicídio nos últimos 
oito meses é superior no mesmo 
período do ano passado, onde já 
foram contabilizados 80 assas-
sinatos em 2020, contra 63 em 
2019, ou seja, um aumento de 
27%.

A estatística relata ainda que, 
enquanto houve a redução de 
crimes no mês passado, a tenta-
tiva de assassinatos aumentou 
disparadamente, ou seja, so-
mente em agosto foram regis-
trados 12 tentativas contra 8 no 
mesmo período do ano passado.

Ainda de acordo com os dados 
do ISP, de janeiro a agosto deste 
ano, Macaé já contabilizou 111 
tentativas de homicídios contra 
55 em 2019, ou seja, mais que o 
dobro de um ano para o outro, 
um aumento de 101%.

No entanto, o número de ho-

micídios pode ser maior que o 
divulgado. Isto porque, quando 
a vítima é atendida com vida, o 
caso é registrado como tentativa 
de homicídio, mesmo que a pes-
soa venha a morrer posterior-
mente em decorrência do crime.

Para a Polícia Civil de Macaé, 
o tráfico e o uso de drogas estão 
relacionados à maioria dos ho-
micídios, embora não seja pos-
sível informar o número exato 
de casos com estas motivações. 
O tráfico de drogas ainda é o 
grande motivador das disputas 
violentas que são travadas nas 
ruas e no interior do sistema 
penitenciário. 

Segundo dados do Atlas da 
Violência, a cidade de Macaé 
já esteve no topo do ranking 
mais violenta do Estado do Rio 
e agora ocupa a 14ª posição en-
tre os 92 municípios. Entre as 10 
cidades fluminense (com mais 
de 100 mil habitantes) listadas 
como mais violentas, além de 
Queimados, estão Nilópolis, 
Itaguaí, Magé, Japeri, Duque 
de Caxias, Nova Iguaçu, Itabo-
raí, Araruama e Angra dos Reis.

As medidas de isolamento so-
cial para combater a pandemia 
do novo coronavírus (e a con-
sequente diminuição do fluxo 
de pessoas nas ruas), determi-

nadas por decretos do Governo 
do Estado desde o dia 16 de mar-
ço, não impediram o aumento 
do número de homicídios nos 
municípios.

Os dados apresentados são 
da Polícia Militar, onde as ví-
timas recorrem à Polícia Civil 
para a realização do Boletim 
de Ocorrência. Mesmo com a 
redução e outros tipos de cri-
mes que ficaram estagnados, 
o macaense se sente refém do 
medo, já que constantemente 
a população tem sido alvo de 
roubo e presencia homicídios 
e confrontos em comunidades 
entre traficantes rivais.

ARQUIVO

Dados são 
referentes aos 
primeiros oito 
meses deste 
ano. Disputa 
entre facções 
criminosas são 
indicadores para 
o crescimento 
das estatísticas

DIVULGAÇÃO/ IMAGENS CIRCUITO INTERNO DA FARMÁCIA
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PROJETO

Comitê debate proposta de construção 
de Central Hidrelétrica no Rio Macaé
Comitê de Bacia debate o projeto, escuta a população e divulga informações para conhecimento público

A proposta de construção 
de uma Pequena Central 
Hidrelétrica no Rio Ma-

caé vem sendo tema de análise 
no Comitê de Bacia Hidrográfi-
ca dos Rios Macaé e das Ostras. 
Com realização de debate e 
divulgação de informações so-
bre o projeto, o colegiado busca 
entender os termos propostos e 
envolver a comunidade no pro-
cesso de decisão.

Como parte do esforço para 
trazer o tema ao debate públi-
co, o Comitê reuniu e passa a 
disponibilizar toda a documen-
tação a que teve acesso sobre o 
projeto no site: cbhmacae.eco.
br/2020/09/15/pchmacae/

A lista de documentos dis-
poníveis para consulta na pá-
gina contém o pedido de ou-
torga para a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), o 
Projeto Básico com os anexos 
3, 12, 13, 14 e 15, uma instru-
ção técnica para elaboração 
de estudo de impacto am-
biental e o planejamento 
técnico para vistorias.

Também estão disponíveis 
as informações sobre como o 
tema vem sendo abordado no 
âmbito do Comitê de Bacia, 
através da resolução 79/2017; 
dos ofícios 72/2017, 71/2019, 
29/2020 e 63/2020; e das atas 
de reuniões de Plenária e da 
Diretoria Colegiada.

No dia 9 de setembro, o pro-
jeto de construção da PCH no 
Rio Macaé esteve em debate 
durante Plenária Extraordi-
nária do Comitê. A reunião, 

DIVULGAÇÃO

O processo de licenciamento da Pequena Central Hidrelétrica no Rio Macaé também foi tema de novo debate

realizada por videoconferên-
cia, foi convocada especifica-
mente para análise do projeto, 
com apresentação por parte 
dos empreendedores e espaço 

aberto para debate, com parti-
cipação de moradores, entida-
des da sociedade civil, legisla-
dores, pesquisadores e pessoas 
de dentro e de fora do Comitê.

No ano passado, o Comitê di-
vulgou manifestação contrária 
à instalação da Pequena Central 
Hidrelétrica. Agora, a Plenária 
abriu espaço para entender 

melhor o tema, tirar dúvidas e 
ouvir a comunidade local.

"Na ocasião, ficou claro que 
toda a comunidade da região 
está atenta e receosa das con-
sequências de uma interven-
ção desta magnitude no Rio 
Macaé, principalmente no 
que diz respeito aos diver-
sos usos da água existentes e 
o comprometimento destes 
usos em um futuro muito pró-
ximo", afirma  o presidente do 
Comitê, Rodolfo Coimbra.

O processo de licencia-
mento da Pequena Central 
Hidrelétrica também foi te-
ma de novo debate no dia 14, 
durante reunião da Direto-
ria Colegiada do Comitê. Na 
ocasião, ficou decidido que 
o Comitê irá elaborar uma 
Nota Técnica, e membros 
demonstraram preocupação 
sobre aspectos do projeto.

Entre os temas sensíveis 
apontados pela Diretoria do 
CBH estiveram o ecoturismo, 
importante fonte da renda de 
diversas famílias da região, a 
manutenção da biodiversida-
de e os impactos sobre as Uni-
dades de Conservação da re-
gião que compõem o Mosaico 
Central Fluminense, além do 
balanço hídrico do Rio Macaé 
(diferença entre a disponibili-
dade de água e as demandas de 
uso existentes no trecho).

Ocyan retoma atividades 
presenciais nos escritórios

RETORNO

A Ocyan começou a reto-
mar, nessa semana, as ativida-
des presenciais nos escritórios 
em sua sede, no Rio de Janeiro, 
e na sua base de apoio em Ma-
caé (RJ), com integrantes que se 
voluntariam para essa primeira 
onda. No Rio de Janeiro e em 
Macaé, parte dos integrantes já 
está trabalhando no escritório 
alguns dias da semana, em um 
esquema de flex o¥ce. Para vol-
tar ao trabalho presencial, todos 
eles passaram por triagem da 
área médica e pela testagem 
rápida para Covid-19.

A companhia planejou a ação 
em três momentos, de forma 
gradual, até atingir o contin-
gente de 70% dos integrantes 
em cada unidade, que será a ca-
pacidade total a partir de agora. 

Sede no Rio e base 
em Macaé adotam 
medidas de preventivas

A nova estrutura do escritório 
conta com sinalizações especi-
ficas, automatização de portas, 
disponibilização de totens dis-
pensadores de álcool gel e re-
layout das estações de trabalho 
respeitando o distanciamento 
mínimo e novos espaços de co-
laboração, visando à integrida-
de e o bem estar de todos.

 “Estamos passando por um 
período de transição e, por-
tanto, a volta aos escritórios e à 
base se dará gradualmente, sem 
pressa, com segurança e de for-
ma estruturada. A Ocyan tem 
um papel social fundamental no 
combate ao Coronavírus. Preci-
samos ser uma rede de proteção 
que privilegia a segurança - nos-
so maior valor - e, diretamente 
a saúde dos integrantes e dos 
públicos com o quais nos rela-
cionamos”, destaca o presidente 
da Ocyan, Roberto Bischoª.

Ao longo dos últimos seis me-
ses em esquema home o¥ce da 

DIVULGAÇÃO

Parte dos integrantes já está trabalhando no escritório alguns dias da semana, em 
um esquema de flex office

maioria dos integrantes onsho-
re, a Ocyan manteve a integra-
ção com mais de 100 mil  reu-
niões virtuais via teams, uma 
centena de lives de diversos 
temas e muitas pesquisas in-
ternas para avaliar a experiên-
cia dos integrantes, monitorar 
o impacto do trabalho remoto 
e planejar a retomada do traba-
lho presencial. “Toda a empresa 
esteve envolvida neste proces-
so. Reuniões, discussões e de-
finições foram realizadas para 
escolher o melhor formato de 
retorno, com o devido cuidado”, 
pondera o executivo.

Vale lembrar que durante 
todo esse período, nossas ope-
rações não foram afetadas e 2/3 
dos nossos integrantes, aque-
les que trabalham em regime 
oªshore, seguiram trabalhando 
normalmente, mas com regras 
rígidas de saúde e segurança 
desde o pré-embarque até a 
volta pra casa.

Pronampe libera mais 14 bilhões de 
reais para pequenos empresários

RECURSOS

A segunda fase do Programa 
Nacional de Apoio às Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe) foi lançada 
na primeira semana de setem-
bro e os pequenos empresários 
do país puderam voltar a acessar 
a linha de crédito, disponível em 
várias instituições bancárias do 
Brasil. Nessa nova fase, foram 
ampliadas de 11 para 19 o nú-
mero de instituições habilita-
das a operar os empréstimos. A 
expectativa do governo é de que 
sejam liberados cerca de R$ 14 
bilhões para micro e pequenas 
empresas e Microempreende-
dores Individuais (MEIs).

Existe uma demanda muito 
grande por parte dessa parcela 
do empresariado nacional, que é 
responsável por cerca de 30% da 
riqueza anual gerada no país, se-
gundo cálculos da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV). Isso explica o 

motivo de os recursos da primeira 
fase do programa terem se esgota-
do rapidamente - cerca de R$ 19 
bilhões em créditos foram desti-
nados a 211 mil empresas - mes-
mo com as dificuldades relatadas 
pelos pequenos empresários para 
obterem os empréstimos.

O especialista em Direito Em-
presarial e Societário, e professor 
do Insper e da Faap, Marcelo Go-
dke, aponta que a categoria, ex-
tremamente representativa na 
economia brasileira, já não era 
plenamente atendida antes da 
pandemia. "Já existiam proble-
mas nos financiamentos para mi-
cro e pequenas empresas no país 
e isso só piorou. Para se ter uma 
ideia, esse déficit, em 2016, era da 
ordem de $327 bilhões", explica.

O professor aponta que esse 
déficit existe em todas as econo-
mias, em percentuais menores 
ou maiores, mas que essas me-

didas emergenciais criadas pelo 
governo brasileiro para tentar 
reaquecer o mercado e fazer a 
economia pegar no tranco não 
vão resolver o problema.

Ele prevê que a situação vai co-
meçar a sentir uma melhoria pal-
pável apenas quando a economia 
voltar a se reaquecer. Para isso, o 
especialista defende uma redu-
ção da burocracia para se cons-
tituir empresas e uma ampliação 
de bases de garantia, para que as 
linhas de crédito possam ser am-
pliadas. "O que pode ser feito e já 
vem sendo discutido, mas poderia 
ser urgentemente ampliado, é a 
criação de programas de garantia 
robustos, para que os bancos pos-
sam conceder empréstimos para 
essa categoria. A falta de finan-
ciamento decorre, em boa parte, 
da falta de garantia que as micro 
e pequenas empresas tem para 
conceder", explica o professor.
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PANDEMIA

Macaé sinaliza que está 
vencendo o coronavírus
Macaé é o primeiro do estado do Rio de Janeiro a entrar na Faixa 
Verde e sinaliza que a pandemia pode estar chegando ao fim

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Macaé ainda precisa per-
correr um caminho de 
muita força e coragem 

para derrotar o inimigo do mo-
mento: a Covid-19. Foram mais 
de seis meses de muita luta e 
trabalho, mantendo os cuidados 
necessários para conter a conta-
minação do coronavírus, e aten-
dendo todos os protocolos exi-
gidos pela Organização Mundial 
da Saúde e os decretos munici-
pais. Neste contexto, o muni-
cípio vem demonstrando que 
está enfrentando muito bem a 
pandemia, chegando a registrar 
agora o ponteiro na fase de me-
nor risco da Covid-19, e sendo 

o primeiro do estado do Rio de 
Janeiro a entrar nesta classifi-
cação da Faixa Verde, ou seja, de 
baixa contaminação, com a taxa 
de reprodução de 0,81.

E uma das grandes referên-
cias das ações do poder exe-
cutivo no combate a Covid-19 
é o Centro de Triagem do Pa-
ciente com Coronavírus, que 
completou seis meses de fun-
cionamento na quinta-feira 
(17). Ao longo desses meses, o  
local, que foi criado para aten-
dimento exclusivo a pacientes 
diagnostícado com a doença, 
realizou 26.423 atendimentos, 
se tornando uma das principais 
medidas no controle à doença. 
O setor conta com uma equipe 
interdisciplinar formada por 

DIVULGAÇÃO

Atualmente, foram realizados em todo município 30.211 testes, sendo 7.385 positivos

médicos clínicos, pediatras, 
fisioterapeutas, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, bió-
loga, agentes administrativos, 
auxiliares de serviços gerais e 
condutores de ambulância.

A Secretaria de Saúde fez 
um balanço das atividades do 
setor, apontando para os se-
guintes múmeros: 9.505 testes, 
sendo 4.139 testes rápidos com 
1.639 reagentes e 5.366 por PCR 
(swab) com 2.202 detectáveis. 
Atualmente, foram realizados 
em todo município 30.211 tes-
tes, sendo 7.385 positivos. 

Outras medidas foram adota-
das pelo governo municipal na 
prevenção e combate ao coro-
navírus, como barreiras sani-
tárias; isolamento social com 

suspensão de aulas e ativida-
des laborais; criação do Centro 
de Cooperação Inter hospitalar, 
composto por todos os hospi-
tais públicos e particulares do 
município;  uso obrigatório de 
máscaras; Bolsa Alimentação 
para alunos da rede municipal;  
criação do Centro Municipal 
de Quarentena, higienização 
de locais públicos e testagem 
em massa foram algumas des-
sas ações. 

Da mesma forma que a flexi-
bilização das atividades cum-
priu um plano de retomada ela-
borado pelo governo municipal 
e apresentado ao Ministério Pú-
blico, responsável também pelo 
êxito do trabalho de combate ao 
coronavírus..

DIVULGAÇLÃO

Ex-secretário de Educação, Guto Garcia, celebra a 
conquista para Macaé

CONQUISTA

Macaé registra o maior 
Ideb da sua história e é 
destaque na Educação

Com média no Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) superior à média 
nacional, primeiro lugar entre 
as escolas da Região Norte Flu-
minense e quarto no Estado do 
Rio de Janeiro, Macaé registrou 
o maior índice na história da re-
de pública municipal de ensino. 
Os números mostram que 92,3% 
das escolas da rede tiveram no-
tas superiores em comparação 
com o ano de 2017 ou mantive-
ram as notas. Este alto índice nos 
resultados do Ideb prova a efe-
tividade das políticas públicas 
educacionais implementadas 
pelo município desde 2015.

Separados por categorias, os 
resultados em Macaé avança-
ram assim: anos iniciais, 95% 
das escolas subiram e man-
tiveram a nota; anos finais, 
84%; e Ensino Médio, 80%. 
Os dados foram passados pe-
la Secretaria Municipal de 
Educação a partir de mapea-
mento com base no resultado 
do Ideb divulgado, terça-feira 
(15), pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), do Ministério 
da Educação (MEC), relativo 
ao desempenho da educação 
brasileira nas escolas dos mu-
nicípios no ano de 2019.

Resultado prova a 
efetividade de políticas 
públicas educacionais

Para que o Ideb de uma escola 
ou rede cresça é preciso que o 
aluno aprenda, não repita o ano 
e frequente a sala de aula, ou 
seja, Macaé desempenha com 
qualidade o exercício do ensino 
e aprendizagem com ações con-
juntas que permitem o cresci-
mento de toda a rede.

“Só perdemos para três cida-
des que são pequenas, com redes 
pequenas, em que é mais fácil 
conseguir qualidade. Macaé é a 
primeira colocada no Ideb entre 
cidades com mais de 200 mil 
habitantes”, analisou Robério 
Fernandes, da equipe da Coor-
denadoria de Avaliação Institu-
cional da Superintendência de 
Supervisão de Ensino, que fez 
o mapeamento dos resultados.

Ele destacou que este avanço 
da rede municipal de ensino de 
Macaé significa, na prática, que, 
além do esforço das escolas, as 
políticas públicas de Educação 
implementadas desde 2015 
surtiram efeito em rede. “É um 
resultado excelente e é bom des-
tacar que Macaé tem uma rede 
de ensino muito longa, em que 
as crianças do Lagomar têm a 
mesma qualidade da Educação 
que crianças do Mirante, ou do 
Botafogo, ou de qualquer outra 
parte de Macaé. Hoje os pais não 
precisam ficar escolhendo as 
escolas no município para ma-
tricular seus filhos; todas estão 
em um movimento crescente de 
aumento da qualidade”, afirmou.

Escave contrata PCD (Operacional Construção Civil)
EMPREGOS

A empresa Escave Bahia 
Engenharia e Saneamento 
LTDA, com sua atividade prin-
cipal de Construção de redes 
de abastecimento de água, co-
leta de esgoto e construções 
correlatas, está contratando 
profissional PCD (Operacional 
Construção Civil) para traba-

A empresa está 
recrutando profissionais 
de PCD visando 
à inclusão social e 
cidadania dos mesmos

lhar em Macaé. A empresa es-
tá recrutando profissionais de 
PCD visando à inclusão social e 
cidadania dos mesmos.

CONFIRA AS INFORMAÇÕES:

A ESCAVE BAHIA ENGE-
NHARIA E SANEAMENTO 
LTDA CONTRATA:

05 Vagas de PCD (Operacio-
nal Construção Civil)

REQUISITOS:

Ensino Fundamental;

Possuir Laudo referente a de-
ficiência.

Interessados e dentro do per-
fil poderão entrar em contato:

E-mail: thiago.tinoco@esca-
vebahia.com.br

Telefone: (22) 21422596 (22) 
21422598

Canteiro de Obras Endere-
ço: Avenida Carlos Augusto 
Tinoco Garcia, 625, Riviera 
Fluminense, Macaé-RJ (Ao 
lado da Vilarejo).

DIVULGAÇÃO

Novos prefeitos precisarão 
acelerar o saneamento

PLANO DE AÇÃO

Em janeiro de 2021, os 
prefeitos eleitos em novem-
bro deste ano assumem um 
mandato que contará com as 
novas metas do Novo Marco 
Legal do Saneamento. A legis-
lação aprovada recentemente 
obriga os municípios a univer-
salizar os serviços de abasteci-
mento de água e esgotamento 
sanitário até 2033.

"Essa é uma pauta essen-
cial nas eleições municipais. A 
população precisa cobrar dos 
candidatos compromisso com 
o Novo Marco Legal. Caso con-
trário, corremos o risco de ter 

Plano Municipal de 
Saneamento é um dos 
desafios das próximas 
administrações 
municipais

mais uma lei que não transfor-
ma a nossa realidade", aponta 
o engenheiro Luiz Pladevall, 
presidente da Apecs (Associa-
ção Paulista de Empresas de 
Consultoria e Serviços em Sa-
neamento e Meio Ambiente) 
e vice-presidente da ABES/SP 
(Associação Brasileira de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental).

O dirigente alerta sobre o 
atraso das administrações 
municipais na elaboração do 
PMSB (Plano Municipal de Sa-
neamento Básico), instrumento 
essencial que serve para orien-
tar os empreendimentos nas 
cidades. Dados do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) apontam que, dos 
5.570 municípios brasileiros, 
aproximadamente apenas 40% 
já elaboraram o documento, um 
índice modesto. "Sem esse ins-
trumento, as cidades não avan-

çarão nos empreendimentos e 
serviços do setor".

Pladevall defende ainda a 
participação efetiva do gover-
no federal na oferta de orienta-
ção e apoio técnico às cidades 
para a elaboração do PMSB: "A 
maioria dos municípios brasi-
leiros não conta sequer com um 
profissional de engenharia ca-
paz de coordenar a elaboração 

DIVULGAÇÃO

A legislação 
aprovada 
recentemente 
obriga os 
municípios a 
universalizar 
os serviços de 
abastecimento 
de água e 
esgotamento 
sanitário até 
2033

desse documento. O exemplo 
do Estado de São Paulo preci-
sa ser copiado. A Secretaria de 
Recursos Hídricos contratou 
pacotes para a produção dos 
planos para os municípios que 
não tinham este documento e 
que aceitaram este apoio técni-
co importante. Hoje, as cidades 
paulistas estão preparadas para 
avançar no saneamento"
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É HOJE!

Serra Macaense reestreia contra 
o Serrano neste sábado (19)

Por: Alex Maia 

Falta pouco para o Serra 
Macaense Futebol Clu-
be reestreiar no futebol. 

A partida de retorno aconte-
ce neste sábado (19) contra 
o Serrano, às 15h, no Estádio 
Ubirajara de Almeida Reis, 
em Casimiro de Abreu, após 
os envolvidos, entre jogado-
res, equipe técnica, diretoria e 
colaboradores, passarem pelos 
testes de COVID-19, cooperan-
do com os protocolos de ‘Jogo 
Seguro’, estabelecido pela Fe-
deração de Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro (FFERJ). 

Para disputar o Campeonato 
Carioca - Série B1 2020, o “Ver-
dão”, recebeu mais um reforço. 

O jogo começa a partir das 
15h, no Estádio Ubirajara 
de Almeida Reis, em 
Casimiro de Abreu

Oriundo da categoria de base do 
Vitória/BA, o jogador Mateus 
Guimarães, meia, de 25 anos, 
passa a integrar o time, após 
passagem por times como Ma-
caé, Fortaleza e Piauí.

Além do Matheus Guimarães, 
no meio-campo, o time também 
será defendido pelos jogadores, 
Heitor, Guilherme, Biel, Rafi-
nha e Matheus Cirilo. Pelos la-
dos, nas extremas, contará com 
Ramonzinho, Igor Paim, Cuero, 
Renato Rui e Matheus Bastos. 
Na artilharia, o Serra Macaen-
se estará com Rhainer, Gabriel 
Diniz, Neemias e Jones. Como 
goleiros, Lucão e Otávio. Esti-
garribia, Iago, Júlio e Ronaldo, 
como zagueiros. Na lateral, 
Caio, Daniel, João Pedro, João 
Alves e Ricardinho. Já Alan, 
Ariel Perea, Pedro, Ramon Vi-
tor e Vinícius, como volantes. 

O técnico Luiz Felipe comen-
ta sobre a equipe. “Temos um 
grupo que mescla a experiên-

EDUARDO ARAÚJO / SERRA MACAENSE

Diretor 
de futebol 
Mário Ferro 
e o jogador 
recém-
chegado, 
Matheus 
Guimarães

cia de atletas rodados no Brasil 
e exterior, com jovens da casa, 
formados ou recém-chegados 
no Serra Macaense, mas com 
idade também para buscarem 
seu espaço e gerarem novos 
negócios futuros para o Clu-
be, que todos sabem é uma das 
diretrizes. Eu sempre digo que 
não aponto destaques indivi-
duais das contratações, sobre 
os treinamentos, mas sim fa-
lo do todo, porque o futebol é 
coletivo. Certamente quando 
alguém desponta, há toda uma 
engrenagem por trás”, res-
salta. E completou: “Esse ano 
posso dizer que temos grandes 
expectativas, será um campe-
onato diferente, por conta da 
pandemia, as dúvidas do fute-
bol, então todos estamos ainda 
com dúvidas de futuro. Mas o 
trabalho do dia-a-dia está for-
te, intenso, com todos se entre-
gando a cada atividade em prol 
do Serra Macaense”. 

AÇÕES SOCIAIS

Amigos se unem numa rede de 
solidariedade em Macaé

Por: Alex Maia  

Tudo começou na parceria 
entre dois amigos que, em agos-
to do ano passado, se uniram em 
prol de um evento de Natal be-
neficente a ser realizado para 
as crianças no bairro Cajuei-
ros. A princípio, Lucas Viana 
e Lacyane Ribeiro, almejavam 
uma ação que atendesse cerca 
de 80 crianças, entretanto, as 
expectativas foram superadas 
entre a organização e as doações 
e a festividade reuniu aproxima-
damente 250 crianças, além dos 
seus responsáveis, originando 
assim, o grupo social Ação So-
cial Entre Amigos (ASEA). 

Segundo o Presidente Lucas 
Viana, o objetivo central do 
projeto é resgatar o prazer e a 

Frente ao cenário 
pandêmico, grupo 
social Ação Social 
Entre Amigos 
(ASEA) vem 
transformando vidas 
através do trabalho 
voluntário na cidade

essência de criança, jovens e 
adultos, que precisam ser e ter 
formações de acordo com seu 
tempo de vida. “Proporciona-
mos atividades para essas pes-
soas para que possam se tornar 
cidadãos do bem e profissionais 
qualificados dentro dos seus es-
paços”, ressalta.  

Contando com a ajuda de 
diversos colaboradores nessa 
corrente de solidariedade, a 
equipe vem realizando ações 
sociais em diversos bairros ca-
rentes de Macaé, auxiliando 
inúmeras famílias frente às 
suas dificuldades e solicitações 
e, consequentemente, propor-
cionando educação, cultura, 
entretenimento e um leque de 
valores. “Hoje contamos com a 
ajuda de muitas pessoas doando 
qualquer tipo de material, se-
jam alimentos não perecíveis, 
roupas, utensílios domésticos e 
quantia em dinheiro”, salienta. 

Frente ao cenário pandêmi-
co, que forçou a sociedade a 
um processo de readaptação e 
suspendeu temporariamente 
inúmeras atividades em virtu-
de do isolamento social, medida 
mais eficaz no enfrentamento 
à COVID -19, o grupo tam-

bém sentiu os impactos para o 
prosseguimento dos eventos 
nessa era chamada de “novo 
normal”. “No começo do ano 
tivemos uma reunião de dire-
toria e estabelecemos diversas 
ações para esse ano. A primeira 
seria na Páscoa; depois realiza-
ríamos a Festa Junina da ASEA, 
a qual seria aberta ao público; 
em seguida faríamos o even-
to de Dia das Crianças e, por 
fim, o evento Natal Solidário”, 
pontua. E completa: “Por conta 
da pandemia, tudo desandou. 
Nossa próxima ação é entregar 
brinquedos para as crianças em 
determinado bairro no Dia das 
Crianças. Para isso, rifas estão 
sendo vendidas para reverter-
mos em compras”, finalizou. 

Para participar, realizar doa-
ções, comprar rifas do próximo 
evento ou saber mais detalhes 
do grupo social Ação Social En-
tre Amigos (ASEA), basta entrar 
em contato com o idealizador 
do projeto Lucas, através do 
telefone (22) 9 9910 1497. Além 
disso, o projeto se encontra 
também no Instagram, para 
acessá-lo, basta entrar no ende-
reço <https://instagram.com/_
asearj?igshid=1b5c5omtal3nu>.

DIVULGAÇÃO

Presidente Lucas Viana e parte da equipe do grupo Ação Social Entre Amigos
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